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APRESENTAÇÃO

É preciso cuidar da vida! E para isto 
precisamos fazer uma revolução. Mas 
qual? A revolução ética. Quando falamos 
de ética, falamos de comportamentos.

Esta cartilha é a colheita de várias 
experiências de pessoas e grupos que 
assumiram uma atitude de cuidado 
para com as diversas formas de vida,  
acreditando que, como diz um provérbio 
africano, “muita gente pequena, em 
muitos lugares pequenos, fazendo coisas 
pequenas, mudará a face da terra”.

Cada página dela quer provocar em 
nós um olhar para nossa maneira de nos 
relacionarmos entre nós e com todas as 
formas de vida que existem no planeta. 
Nós humanos, não somos os únicos 
seres vivos que habitam a terra. Somos 
convidados e convidadas a ter uma atitude 
de respeito e de contemplação, de cuidado 
e de compromisso com a vida em todas 
as suas formas e expressões. O convite é 
buscar um novo jeito de se relacionar com 
as pessoas, com a natureza, com os meios 
de produção e chama à prática cotidiana 
do consumo consciente e solidário. Outra 
provocação é apostar nas redes solidárias, 

que ligam pessoas e grupos que propõem e 
praticam uma forma solidária de produzir, 
de distribuir, de consumir e organizar a 
vida no planeta.

A cidade é espaço de oportunidade 
de troca e convivência com o diferente. 
Estamos muito próximos com o que é 
público: a rua, a praça, a água, a terra, 
o direito à vida digna...São as coisas 
que pertencem a todos/as. A cidade é o 
espaço onde é possível organizar a vida 
de forma coletiva nas coisas públicas. é a 
possibilidade de juntos/as criar espaços e 
formas para resgatar nossas histórias e 
sabedoria de vida. Quantos de nós saimos 
do rural e agora vivemos na cidade. 
Continuamos carregando nossos sonhos. 
O desafio é recriá-los nesse novo contexto, 
que é a vida urbana. Continuamos na 
nossa casa comum, cuidando da natureza 
e da vida nas diversas expressões. Não 
mudamos de casa. Mas o espaço é 
diferente. Talvez menor, mais apertado... 
mas a casa é a mesma.

Eis o grande convite: respeitar a 
terra e a vida em toda sua diversidade, 
assumindo atitudes de cuidado, respeito, 

A TERRA É NOSSA MÃE

“Comece por você mesmo a mudança que propõe ao mundo” 
(Gandhi)
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responsabilidade e solidariedade, sabendo 
que não temos outra casa para morar 
coletivamente senão esta, o planeta terra. 

Eis também o grande apelo, que nos vem 
da Carta da Terra: “que o nosso tempo 
seja lembrado pelo despertar de uma nova 
reverência face à vida, pelo compromisso 
firme de alcançar a sustentabilidade, 
intensificação da luta pela justiça e pela 
paz, e a celebração alegre da vida”.

Que possamos, a exemplo de São 
Francisco de Assis, homem universal e 
amante da vida, a cultivarmos sempre 
mais uma atitude de reverência e cuidado, 
na vivência da irmandade entre nós e 
com a criação. Que possamos dizer com 
ele: “Louvado sejas, meu Senhor, por 
nossa irmã e mãe Terra, que nos sustenta 
e governa, e produz frutos diversos e 
coloridas flores e ervas”.

 
 

Irmã Luzia Pereira
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 Durante milhões de anos, o ser humano se alimentou através da 
caca, da pesca e da coleta de frutos e raízes.                          

   
Na pré-história, em torno de 12000 

A.C., Começaram a surgir as primeiras formas 
de agricultura (domesticação de espécies de 
vegetais) e pecuária (domesticação de animais), 
junto com a formação das primeiras aldeias 
agrícolas. Nesse período, o uso do fogo e de 
algumas ferramentas, assim como do esterco 
animal, passaram a fazer parte do cotidiano dos 
aglomerados urbanos, os quais deram origem às 
cidades.

No Brasil, antes da 
chegada dos portugueses, 
as populações indígenas que 
viviam no litoral alimentavam-
se, basicamente, de peixes e 
crustáceos, abundantes na 
costa brasileira. Esses restos 
alimentares deram origem aos 
fósseis chamados de sambaquis. 
Além disso, consumiam raízes 
(mandioca, cará, taiás), frutas 
(pitanga, jabuticaba, araçá) e 
praticavam a caça de pequenos 
animais nas áreas próximas à 
Mata Atlântica. 

HISTÓRICO DA 
AGRICULTURA
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Os colonizadores europeus, a partir de 1500, realizaram a devastação 
das vegetações litorâneas brasileiras, iniciadas com a exportação do pau-brasil como 
matéria-prima para tingir tecidos. A exploração continuou devastando a floresta para 
plantar, produzir e extrair: 

E para onde iam estes produtos? Cruzavam o Oceano com destino 
à Europa, com muitos países ávidos pelo consumo.

Os colonizadores encontraram condições ótimas de fertilidade, água em abundância 
que favoreceram o sucesso na produção e o enriquecimento dessas nações que 
exploraram os recursos que durante milhares de anos os índios cuidaram, manejaram, 
observando e conhecendo os ciclos naturais. Pois tinham a Terra como uma mãe e um 
ser vivo. Mesmo assim foram mortos e/ou escravizados pelos colonizadores que apenas 
visavam o lucro. 

Levaram muitos produtos e trouxeram seus modelos de construção das cidades, com a 
idéia que tanto quanto riquezas e poderes políticos se concentrem na mão de poucos. 

Café Cana Gado Ouro
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AGRICULTURA TRADICIONAL 
DOS INDÍGENAS BRASILEIROS  
Antes da chegada dos europeus à 

América, havia aproximadamente 100 
milhões de índios no continente. Só em 
território brasileiro, esse número chegava a 
5 milhões de nativos, aproximadamente.

O primeiro contato entre índios e 
portugueses em 1500 foi de muita 
estranheza para ambas as partes. As 
duas culturas eram 
muito diferentes e 
pertenciam a mundos 
c o m p l e t a m e n t e 
distintos.

Os indígenas nessa 
época viviam da 
caça, da pesca e da 
agricultura de milho, 
amendoim, feijão, abóbora, bata-doce e 
principalmente mandioca. Esta agricultura 
era praticada com sabedoria, tendo como 
base o respeito aos ciclos naturais. Para o 
plantio, a colheita e cuidados observavam 
sempre os períodos da lua, também 
utilizavam a técnica da coivara (derrubada 
de mata e queimada para limpar o solo 
para o plantio) com rotação das áreas. 

Os índios domesticavam animais de 
pequeno porte como, porco do mato e 
capivara. Não conheciam o cavalo, o boi 
e a galinha. 

As tribos indígenas possuíam uma 
relação baseada em regras sociais, 
políticas e religiosas, específica para cada 
grupo. O contato entre as tribos acontecia 
em momentos de guerras, casamentos, 
cerimônias de enterro e ao estabelecer 
alianças contra um inimigo comum.

Os índios faziam objetos utilizando 
as matérias-primas da 
natureza. Vale lembrar 
que índio respeita 
muito o meio ambiente, 
retirando dele somente 
o necessário para a sua 
sobrevivência. Desta 
maneira, construíam 
canoas, arcos e flechas 

e suas habitações (oca). A palha era 
utilizada para fazer cestos, esteiras, redes 
e outros objetos. A cerâmica também era 
muito utilizada para fazer potes, panelas 
e utensílios domésticos em geral. Penas 
e peles de animais serviam para fazer 
roupas ou enfeites para as cerimônias das 
tribos. O urucum era muito usado para 
fazer pinturas no corpo. (Fonte: www.
suapesquisa.com)

CURIOSIDADE: Você 
sabia que o URUCUM 

usado pelos índios, 
é usado no lugar do 
extrato de tomate 
industrializado?
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A maioria dos grandes proprietários 
acreditava na exploração extensiva dos 
sistemas de produção, através da expansão 
das fronteiras agrícolas, abandonando 
as lavouras atuais quando estas não 
tivessem mais produtividade satisfatória e 
indo em busca de novas áreas reiniciando, 
assim, o ciclo de exploração da fertilidade 
dos solos. Esta era a cultura nômade de 
expropriação do solo brasileiro, na qual 
pouco se pensava nas consequências 
negativas dos manejos agropecuários 
empregados, especialmente no que diz 
respeito à destruição florestal.

AGRICULTURA NO 
PERÍODO COLONIAL 

(Fonte: www.planetaorganico.com.br)
Em meados do século XVIII e no século 

XIX, após um crescimento contínuo da 
grande lavoura de exportação ( cana-de-
açucar), que se confundiu com a expansão 
do café pelas serras e vales do interior da 
província do Rio de Janeiro, começaram 
a aparecer sinais evidentes de que a 
agricultura brasileira vivia uma profunda 
crise. Esta crise era atribuída, sobretudo, 
à falta de braços (pelo fim da escravidão) 
e de capitais, além do atraso técnico e 
administrativo na condução das lavouras.

REVOLUÇÃO INDUSTRIAL
A partir do ano 1890, os problemas 

de escassez crônica de alimentos em 
solos europeus intensificam-se, levando 
a uma série de descobertas científicas 
e tecnológicas: fertilizantes químicos, 
melhoramento genético, máquinas e 
motores à combustão.Estas descobertas 
possibilitaram o progressivo abandono 
das antigas práticas, levando a uma 
especialização dos agricultores tanto 
nas culturas quanto nas criações. 
Inaugurava-se uma nova fase nos sistemas 
agropecuários, na qual a forma de conceber 

e gerenciar a atividade rural passa a ser 
chamada de Agricultura Industrial (AI), 
Agricultura Convencional ou Agricultura 
Química. Esta fase é chamada de Segunda 
Revolução Agrícola. O descobrimento do 
motor a explosão propiciou a substituição 
dos animais por caminhões e tratores, 
incentivando a mecanização da agricultura, 
pois, assim, as máquinas de guerra 
seriam mais baratas. Os cientistas que 
trabalhavam em fábricas de fertilizantes e 
corantes químicos inventaram os gases de 
guerra.
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Inicialmente as tecnologias utilizadas nos campos de batalha (armamentos bélicos, 
armas químicas, etc) ao final da guerra, pensaram: 

O QUE FAZER COM TUDO ISSO QUE SOBROU?

As industrias com o fim da guerra não queriam parar de produzir e lucrar. Desta forma, 
usando os argumentos de alimentar as pessoas mundialmente, resolver os problemas de 
doenças e gerar trabalho, transferem as tecnologias da guerra para a AGRICULTURA, 
MEDICINA, INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA E COMUNICAÇÃO. 
Produzindo e oferecendo a sociedade, de forma impositiva: 

- AUTOMOVEIS
- VACINAS

- REMÉDIOS
- FERTILIZANTES QUIMICOS

- VENENOS
- TRATORES

- BOMBAS COSTAIS

PÓS-GUERRA
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Na década de 60 houve um grande ENTUSIASMO. Com um grande 
aumento de colheitas envolvendo o uso de adubos químicos e venenos 
nos paises industrializados. Criou-se a expectativa de acabar com a fome 
mundial em poucos anos. Através de uma “Revolução Verde” pensou-se 
em simplesmente transferir a tecnologia desenvolvida (adubo e veneno 
químicos, variedades melhoradas e maquinário moderno) para os países do 
TERCEIRO MUNDO, onde houve (e ainda há) subnutrição e fome. Com os 
aumentos de produção, que se esperava, a fome acabaria em poucos anos. 

“REVOLUÇÃO” 
VERDE 

CARACTERÍSTICAS CONSEQUÊNCIAS 
 Apoio dos governos para 
implementação dos pacotes na área 
de ensino e extensão. Exemplos: 
Empresa de Extensão Rural, 
Universidades, Escolas Técnicas e 
Centros de Pesquisa.  
 Modelo Produtivista 
 Uso intensivo de variedades 
de alto rendimento, melhoradas 
geneticamente sem conhecer as 
conseqüências do seu uso.  
 Uso de adubos de síntese 
química. 
 Utilização intensiva de 
agrotóxicos (inseticidas, fungicidas, 
acaricidas...)  
 Irrigação e mecanização 
 Incentivo as práticas de 
Monocultura  (somente uma cultura)  
 Facilidade ao crédito para 
implantação do pacote. 
 

 Exploração 
excessiva dos recursos 
naturais  
 Degradação 
ambiental dos solos e das 
águas,  
 Contaminação dos 
agricultores por 
agrotóxicos  
 Perda da 
biodiversidade 
 Industrialização da 
agricultura 
 empobrecimento 
da agricultura familiar 
 êxodo rural 
 crescimento 
urbano, indústrias  
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O efeito do PACOTE se mostrou como 
efeito a curto prazo. Por um lado os  
adubos químicos e o uso dos agrotóxicos 
aumentaram a produção, mas por outro, 

tiveram um efeito negativo na fertilidade 
do solo, isto é, a potência daquilo que o 
solo produz se reduziu – e ainda se reduz- 
cada vez mais. 
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1999 – agricultores brasileiros 

desembolsaram 2,3 bilhões 

de dólares na compra de 

agrotóxicos

2000 – houve um crescimento 

de 200 mil dólares na 

compra de agrotóxicos pelos 

agricultores. 

As culturas em que mais 

se aplicam agrotóxicos: soja, 

arroz, milho, algodão, feijão, 

café, batata, maçã, goiaba, 

citrus e hortaliças. 

Os estados que mais usam 

agrotóxicos: São paulo, Paraná 

e Rio Grande do Sul. 



FONTE: Jornada Paranaense de 
Agroecologia

A porta de entrada dos colonizadores 
foi através do litoral, com as navegações, 
embarcações. Acompanhado de um 
modelo europeu de ocupação, colonização 
e instalações da cidade, os grandes núcleos 
ficavam no litoral, como Rio de Janeiro, 
Recife e Salvador. 

Como foco do Brasil Colônia era a 
produção de alimentos e manufaturas em 
beneficio aos colonizadores europeus, o 
Brasil se manteve por tempos com perfil 
rural até o ano de 1930, onde o país 
começou a industrializar. 

O país começou a industrializar-se, 
como o trabalho no campo era duro e 
a mecanização já provocava perda de 
postos de trabalho, grande parte dos 
trabalhadores rurais foram atraídos para 
as cidades com intuito 
de trabalhar no mercado 
industrial que crescia. Esse 
êxodo rural elevou de forma 
significativa o número 
de pessoas nos centros 
urbanos. Atualmente 80% 
da população brasileira vive 
nas cidades, apesar disso o 
Brasil é um país urbano, 
industrial e agrícola.

URBANIZAÇÃO / 
LITORALIZAÇÃO NO BRASIL

Êxodo rural
O processo de urbanização brasileiro 

apoiou-se essencialmente no êxodo rural. 
A migração rural-urbana tem múltiplas 
causas, sendo as principais a perda de 
trabalho no setor agropecuário - em 
conseqüência da modernização técnica 
do trabalho rural, com a substituição 
do homem pela máquina e a estrutura 
fundiária concentradora, resultando 
numa carência de terras para a maioria 
dos trabalhadores rurais.

Assim, destituídos dos meios de 
sobrevivência na zona rural, os migrantes 
dirigem-se às cidades em busca de 
empregos, salários e, acima de tudo, 
melhores condições de vida.

 
Ano População 

RURAL 

População 

URBANA  

1872  94% 6%  

1960  64% 36% 

1970  50% 50% 

1990  25% 75% 

2001  20% 80% 
Local: Santa Catarina; Fonte: IBGE 
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1) A urbanização desordenada, 
com um fraco planejamento prévio que 
assegure qualidade de vida aos habitantes, 
mobilidade urbana (transporte), acesso 
a serviços públicos (saúde, educação, 
captação d´água, drenagem e áreas verdes 
entre outros) e acesso a alimentos livres 
de agrotóxicos. 

2) Desemprego
3) Criminalidade

CURIOSIDADE: 
Somente no estado 

de Santa Catarina, de 
1996 a 2000 SAÍRAM DA 
AGRICULTURA cerca de 

174.000 pessoas. 
(fonte: http://educacao.uol.com.
br/geografia/ult1701u57.jhtm)

Problemas mais 
comuns da 
Urbanização 

4) Favelização (ONU, revela que 
52,3 milhões de brasileiros - cerca de 
28% da população - vivem nas 16.433 
favelas cadastradas no país, contingente 
que chegará a 55 milhões de pessoas em 
2020.

5) Poluição 
6) Aumento da produção de 

lixo 

AGRICULTURA
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O que é agricultura Urbana? 
Consiste na produção 

e beneficiamento, de 
forma segura, de 
produtos agrícolas 
(hortaliças, frutas, 
plantas medicinais, 
ornamentais) e 
pecuários (animais 
de pequeno, médio e 
grande porte). 

Esses produtos são 
utilizados para o consumo 
próprio, trocas, doações e/ou 
comercialização, e (re) aproveitam, 
de forma eficiente e sustentável, os 
recursos e insumos locais (solo, água, 
resíduos, mão de obra, saberes, etc)

A prática da agricultura urbana acontece 
no espaço urbano, como quintais, lotes 
vagos, áreas verdes/vazios urbanos, áreas 
institucionais, terrenos arrendados ou 
emprestados, etc.

Quem são os Agricultores e 
Agricultoras Urbanos/as? 

•	 Aquelas pessoas que praticavam 
agricultura num espaço rural e a cidade 
cresceu incorporando esta área como 
urbana. 

AGRICULTURA
•	 Pessoas que vieram para a 

cidade, oriundas principalmente do êxodo 
rural, compondo as periferias das cidades, 
que por falta de trabalho, carência ao 
acesso a alimentação e a renda, se 
ocupam plantando, cultivando ou criando 

pequenos animais para o consumo da 
família ou a venda. 

•	 T a m b é m 
e n c o n t r a m o s 

praticantes de 
Agricultura Urbana 
e m e s p a ç o s 
I n s t i t u c i ona i s, 
como escolas, 
creches, centros de 

saúdes, igrejas, etc. 
Que produzem para 

suprirem a necessidade 
de alimentação de crianças 

e jovens, como instrumento 
pedagógico e até mesmo para geração de 
renda e segurança alimentar. 

•	 Há aqueles que estão envolvidos 
com as questões ambientais, tendo 
por objetivo melhorar sua alimentação 
diária, estimular a terapia ocupacional e 
estabelecer uma relação sustentável com 
o meio ambiente. 

Quais as características da 
Agricultura Urbana? 

•	 Produzir seus alimentos na 
cidade em quintais, terrenos públicos, 
áreas arrendadas ou emprestadas; 

•	 Utilizar resíduos orgânicos da 

URBANA
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região, que ele mesmo produz ou faz 
coleta das redondezas. 

•	 Melhor aproveitamento dos 
espaços para produção de alimentos;

•	 O que produz serve para a 
subsistência da família e a comercialização 
acontece localmente e de forma direta;  

•	 Em sua maioria não utilizam 
insumos químicos e industriais, em virtude 
do custo;

Quais as características do 
Agricultor(a) Urbano(a?

•	 Alegres, otimistas que acreditam 
no futuro e que trabalham pela melhora 
da saúde e alimentação da comunidade

•	 Que gostam de pensar por elas 
mesmas e são criativas  

•	 Aproveitam todos os orçamentos 
ao alcance das mãos 

•	 Promovem valores humanos que 
fazem uma sociedade melhor

•	 São curiosos e gostam de buscar 
a verdade

•	 E todas essas são qualidades de 
pessoas comprometidas com a vida 

Quais as vantagens de um 
trabalho articulado em REDE de 
Agricultura Urbana?

•	 Promover a troca de saberes, 
vivências e materiais

•	 Conhecer através de intercâmbios, 
outras iniciativas e experiências;

•	 Produzir alimentos dentro de 
princípios éticos-sociais do mundo

•	 Criar uma identidade coletiva, 
como movimento

•	 Trabalhar com princípios contra 
cultura atual

NO BRASIL E NO MUNDO

• No mundo existem 
diversas experiências de 
Agricultura Urbana, a mais 
desenvolvida é a experiência 
Cubana como resposta 
ao bloqueio econômico, 
e tendo sua produção 
livre de contaminação de 
agrotóxico. 

• No Brasil podemos 
verificar que existem vários 
projetos de Agricultura 
Urbana acontecendo 
em: Minas Gerais, Belém, 
São Paulo, Curitiba, Rio 
Grande do Sul, Recife, Rio 
de Janeiro, Florianópolis, 
entre outros.

Sr. Gentil, Agricultor Urbano da 
comunidade do Portal (Itajaí)
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A base tecnológica da Agroecologia é norteada pela ADUBAÇÃO ORGÂNICA, 
a relação solo-planta-ambiente-vidas, COBERTURA DO SOLO (palhadas e 
adubação verde) e CONTROLES BIOLÓGICOS, PLANTAS COMPANHEIRAS 
E ANTAGÔNICAS. 

1) ADUBAÇÃO ORGÂNICA
A adubação orgânica é feita através da utilização de vários tipos de resíduos, tais como: 

esterco curtido, vermicomposto de minhocas, compostos fermentados, biofertilizantes 
enriquecidos com micronutrientes e cobertura morta. Todos esses materiais são ricos 
em organismos úteis, macri e micro nutrientes, antibióticos naturais e substâncias de 
crescimento. 
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2) COMPOSTAGEM 
Compostagem é o conjunto de técnicas 

aplicadas para controlar a decomposição 
de materiais orgânicos, com a finalidade 
de obter, no menor tempo possível, 
um material estável, rico em húmus e 
nutrientes minerais; com atributos físicos, 
químicos e biológicos superiores (sob o 
aspecto agronômico) àqueles encontrados 
na(s) matéria(s) prima(s).

Com pouca produção de Resíduos: para 
uma residência, sugere-se que as cascas e 
restos de comida, possam ser incorporados 
diretamente aos canteiros. 		

Levando em consideração o espaço do 
seu quintal e também outra dica é sempre 
colocar serragem, pó de serra, folhas secas, 
restos de grama para equilibrar a relação 
carbono-nitrôgenio (C/N). 

Com média e grande produção 
de Resíduos: sugerimos a compostagem 
termofílica. Que é baseada na produção de 
composto através de processos químicos 
e físicos que envolve o aquecimento das 
leiras (montes) estáticas (parados) que 
geram calor pela atuação de fungos e 
bactérias termofílicas, que necessitam 
de um ambiente aerado e uma relação 
carbono-nitrogênio ideal, através das 
proporções de esterco, restos de comida, 
cascas, serragem e palha. 

Sugestão: para implantar o 
sistema de coleta bem sucedido 
um local ideal para depositar os 
resíduos orgânicos de preferência 

em bombonas com alças e bem 
lacradas. Também escolher um 
local adequado para implantar 
o patio de compostagem, ter 
sempre serragem e palhada a 
disposição e preferencialmente 
duas pessoas para excecutar 
o trabalho de coleta e 
compostagem. 

COLETA DE ESTERCOS NAS 
REDONDEZAS

Para a realidade urbana e peri-urbana 
encontramos criação de alguns animais 

Compostagem comunitária na 
Chico Mendes (Florianópolis)
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que geram esterco e que podem ser 
coletados para a utilização na Agricultura 
Urbana. Esses estercos podem ser de 
gado, galinha, codornas, cavalo, cabra e 
coelhos. 

Muitas vezes esses animais não são do 
próprio agricultor (a) urbano, sendo muitas 
vezes de vizinhos. Por isso é preciso estar 
atento na coleta, evitando a contaminação 
através de antibióticos ou venenos 
ingeridos pelo animal, que posteriormente 
comprometeram a produção orgânica. 
Primeiro contate o proprietário do animal 
se houve ingestão de algum antibiótico ou 
verificar a aparência do esterco, que em 
geral quando está muito seca (mumificada) 
é porque está contaminada. 

Após a coleta, é importante que 
este material passe pelo processo de 
compostagem ou fermentação ou por 
minhocário. 

Quais seus benefícios?
•  Acrescenta elementos como fósforo, 

cálcio e potássio
• Repõe elementos levados com a 

produção ou perdidos na erosão;
•  Constrói a fertilidade do solo;
• Aumenta a capacidade de infiltração e 

retenção da água;
•  Diminui a erosão;
• Estrutura do solo;
• Mantêm a temperatura mais 

constante;
•  Mantêm o solo com vida e capacidade 

de produção. 

CICLO VICIOSO DA 
AGRICULTURA QUÍMICA

CICLO NATURAL DA 
FERTILIDADE DO SOLO
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MINHOCÁRIO 
O adubo produzido pelas minhocas 

é conhecido como húmus e tem um 
potencial alto de nutrientes. Para sua 
produção, precisa de matéria orgânica em 
decomposição que alimente as minhocas. 
Existe uma minhoca mais utilizada 
“vermelha californiana”, que tem um alto 
rendimento, porque come seu peso diário 
e defeca 60% que ingere. Isso significa 
por cada quilo de minhoca você obtêm 
600 gramas de adubo diário. 

NUTRIÇÃO DAS PLANTAS: 
Você sabia que na adubação 

CONVENCIONAL, são incorporados ao 
solo os itens N (nitrogênio); P (Fósforo) 
e K (potássio)? No entanto, as plantas 
necessitam de no mínimo de 23 minerais. 

MAS O QUE ACONTECE SE 
TRABALHARMOS NO SISTEMA DA 
ADUBAÇÃO CONVENCIONAL?

Com a falta ou excesso de nutrientes, as 
plantas estarão mais propensas a serem 
atacadas por pragas e doenças. 

ADUBAÇÃO VERDE
É o cultivo de plantas, geralmente 

leguminosas, que tem a capacidade de 
fixar o nitrogênio do ar no solo, produzindo 
grande quantidade de massa verde e 
melhorando assim suas características 
físicas, químicas e biológicas. Além disso, 
o uso de adubos verdes é uma ótima 
forma de manter o solo coberto, evitando 
assim a ação do tempo provocando a 

Minerais nos alimentos produzidos na agricultura orgânica e na 
agricultura convencional. 

Minerais 
(Mg/100g) 

Cálcio Magnésio Potássio Sódio Manganês Ferro Cobre 

ALFACE 
Orgânico 40 60 99.7 8.6 60 227 69 
Convencional 15 15 29 0 2 10 3 

TOMATE 
Orgânico 71 49 176 12 169 516 60 
Convencional 16 13 54 0 1 9 3 
ESPINAFRE 
Orgânica 23 59 148 6.5 68 1938 53 
Convencional 4.5 4.5 59 0 1 1 0 
FREJÓL 
Orgânico 96 204 257 69 117 1585 32 
Convencional 47 47 84 1 0 19 5 

Medina, Raúl (2008) 

erosão. Os adubos verdes são semeados 
na safra anterior e incorporados ao solo 
cerca de 45 dias antes de iniciarmos a 
horta. Podem ser incorporados com uma 
lavração rasa para que ocorra a rápida 
decomposição da massa verde. Deve-se 
evitar de enterrar a massa verde sob o 
risco de provocar o apodrecimento deste 
material, que é prejudicial para a vida do 
solo e consequentemente para a produção 
de hortaliças. 

POR QUE É IMPORTANTE? 

•	 Produz alimento para a 
microvida;

•	 Ajuda a proteger o solo;

•	 Fixa nitrogênio do ar no solo

•	 Traz nutrientes do fundo do solo 
para a superfície;

•	 Auxilia no controle de outras 
ervas;

•	 Ajuda na descompactação pelo 
efeito mecânico das raízes ao perfurarem 
o solo;

•	 Melhora a bioestrutura. 

CORRAM, SENÃO
VAMOS TODOS 
MORRER!
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FIQUE ATENTO A LISTAGEM ABAIXO COM A DESCRIÇÃO DA IMPORTÂNCIA 
DOS NUTRIENTES NECESSÁRIOS PARA UM SOLO SAUDÁVEL:

Minerais nos alimentos produzidos na agricultura orgânica e na 
agricultura convencional. 

Minerais 
(Mg/100g) 

Cálcio Magnésio Potássio Sódio Manganês Ferro Cobre 

ALFACE 
Orgânico 40 60 99.7 8.6 60 227 69 
Convencional 15 15 29 0 2 10 3 

TOMATE 
Orgânico 71 49 176 12 169 516 60 
Convencional 16 13 54 0 1 9 3 
ESPINAFRE 
Orgânica 23 59 148 6.5 68 1938 53 
Convencional 4.5 4.5 59 0 1 1 0 
FREJÓL 
Orgânico 96 204 257 69 117 1585 32 
Convencional 47 47 84 1 0 19 5 

Medina, Raúl (2008) 

•	 Nitrogênio (N): Formação de 
proteínas e crescimento da planta

•	 Fósforo (P): Pouco consumido 
pelas plantas, se fixa facilmente no solo, 
precisa de meio ácido pra reagir, estimula 
crescimento de raízes, sementes e fruto

•	 Potássio (K): Formação de 
açucares e proteínas, regula entrada e saída 
de água na planta, ajuda na absorção de 
outros nutrientes

•	 Cálcio (Ca): Atua na formação 
de células, presente em grande quantidade 
na parede celular da planta (pele da 
planta)

•	 Magnésio (Mg): Atua na 
fotossintese, ajuda no transporte do fosforo 
e outros elementos

•	 Enxofre (S): Melhora a 
absorção dos nutrientes nas raízes

•	 Boro (B): Formação do Pólen; 
resistência física para as plantas (deixa as 
folhas e ramos mais rígidos.

•	 Molibidênio (Mo): Melhora 
o desenvolvimento das raízes.

•	 Zinco (Zn): Formação de brotos, 
produção de hormônios. 

•	 Ferro (Fe): Formação da 
Clorofila

•	 Manganês (Mn): Ativador da 
formação de vitaminas na planta, aumenta 
a resistência a pragas e doenças, ativa o 
aroma e melhora o sabor dos alimentos, 
ajuda no transporte de outros nutrientes, 
aumenta a resistência a variação climática

•	 Cobre (Cu): Aumenta a 
resistência a seca, juntamente com o ferro 
e magnésio ajuda na formação da clorofila 
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USO DE PALHAS E RESTOS CULTURAIS
Além da adubação verde, o uso de palhadas 

e restos culturais são técnicas adotadas para a 
proteção do solo e colocação de nutrientes. 

Nos centros urbanos, a palha pode ser 
reaproveitada de descartes como aparas de gramas, 
podas de árvores ,roçadas de estradas e terrenos 
baldios, etc.

Qual a importância de usá-los?

• Libera nutrientes como nitrogênio, potássio, 
cálcio, carbono e fósforo 

• Ajuda na cobertura dos solos

• Alimenta os 
microorganismos

• M a n t é m 
a terra fofa e 
porosa

HORTA MANDALA 
Mandala é uma palavra 

sânscrito que significa 
SAGRADO, ou círculo mágico. 
A humanidade sempre usou 
mandalas. O calendário Maia, os 
círculos da medicina americana, 
os espirais Celtas e Roda da Vida 
tibetana são todos mandalas.  
A mandala significa o todo, os 
ciclos coordenados de tempo e 
espaço, unindo o céu e a terra, 
desvendando nosso poder de 
cura, amor e paz.  Ela imita as 
formas da natureza, nada é reto 
e sim redondo. 

Em geral, nas comunidades, 
escolas ou quintais onde 
construímos as Hortas 
Mandalas, acontece uma grande 
transformação do ambiente. 
Além da produção de alimentos, 
a harmonização e a beleza 
são frutos desta intervenção 
paisagística.

Horta Comunitária do 
Jardim Janaina - Biguaçu
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BENEFÍCIOS

• Otimização de pequenos espaços. 
Em relação aos canteiros quadras de 
grandes áreas de bordadura e perdas de 
espaços nos cantos. A horta mandala é 
15$ mais produtiva que canteiros lineares 
quadrados. 

• Vários microclimas num mesmo 
canteiro: por conseqüência dos formatos 
circulares num mesmo canteiro, vários 
micro-climas são identificados como, áreas 
mais sombreadas, outras mais ensolaradas, 
áreas onde o sol pega em todas as partes 
da planta. 

• Facilita o controle de pragas e doenças: 
por promover um cultivo diversificado e 
combinando hortaliças, legumes, flores, 
medicinais e codimentares, os processos 
de alelopatia e controle biológico são 
facilitados. 

• Aumento da umidade: pelo fato 
dos canteiros serem 
circulares aumente a 
infiltração da água e 
dificulta a evaporação, 
principalmente se os 
canteiros estiverem 
cobertos 
c o m 
palha. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS 
PARA VOCÊ CONSTRUIR SUA 
MANDALA

•	 Palhada (grama cortada, folhas 
picadas, folhas secas ou restos de 
roçadas)

•	 Matéria orgânica (estercos, 
composto ou humos)

•	 Ferramentas (enxadas, pás, 
rastelo)

•	 Mudas e sementes

•	 Mangueiras de irrigação 

ESPIRAL DE ERVAS 
A espiral de ervas é muito útil para se 

otimizar espaços, além de serem muito 
bonitas. Plante as diferentes ervas, usadas 
para cura, temperos ou chás, considerando 
as necessidades de cada uma. O topo da 
espiral tende a ser mais seco e a base 
mais úmida. Mas pode-se plantar também 
hortaliças nestas espirais.
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PLANTAS COMPANHEIRAS E ANTAGÔNICAS
Uma das características de um jardim, de uma horta ecológica é a sua diversidade. 

A produção de diversas espécies juntas no mesmo canteiro é conhecida como plantas 
companheiras. Muitos agricultores acreditam que certas plantas agem como parceiras 
das outras, alcançando o equilíbrio ecológico. O contato entre galhos e folhas de 
diferentes espécies causa a fabricação de óleos essenciais, produzindo aromas que 
repelem insetos danosos. Enquanto algumas espécies completam seu ciclo de vida e 
morre, disponibilizam nutrientes e palha para as demais. Assim, para melhores resultados, 
é importante misturar as variedades próximas no mesmo canteiro. 

ESPÉCIES BENEFÍCIOS 
Erva 

Cidreira 
Associada a tomateiros, melhora 

o sabor e o crescimento 
Cominho Apresenta a característica de 

amaciar a terra 
Menta Excelente para bordaduras 

afastando os insetos 
Camomila Associada com as cebolas e 

couves, melhora o gosto e o 
crescimento 

Cebolinha Associa-se com as cenouras, 
melhorando o gosto 

Alho Contribui para o crescimento e 
saúde das roseiras, framboesas e 

outras. 
Cravo-de-
defunto 

Ativa as plantas contra os 
insetos. Pode ser semeado em 

toda a horta 
Hortelã Associado a couves e os 

tomateiros, melhorando o gosto 
e a saúde das plantas 

Manjerona Melhora o perfume das plantas 
quando espalhadas pela horta 
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Fonte: Indrio, Francesco (adaptado) 

CONTROLE BIOLÓGICO
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CULTURAS COMPANHEIRAS Não recomendável  
Abóbora Milho, Vagem, Acelga, 

Taioba, Chicória e Amendoim. 
Batata e tubérculos 

em geral. 
Acelga Vagem - 
Alface Cenoura, rabanete, morango, 

pepino, beterraba, cebola, 
alho-poró, rúcula, abobrinha, 

cebolinha e capim kikuio 
(protege contra a lagarta 

rosca) 

Salsa e Girassol 

Algodão Mucunas e Trevos Arroz e Trigo 
Alho Poro Cebola, Alho, Cenoura, Aipo e 

Tomate. 
Ervilha e Feijões. 

Alho Alface, Beterraba, Morango, 
Roseiras, Pesseigueiros, 

Cenoura, Batata e Couves. 

Ervilha, feijões, 
alecrim e aspargo. 

Amendoim Abóbora - 
Aspargo Tomate, Salsa, Macieira, 

Pereira e Damasco 
Cebola, Alho, 

Gladíolos e Violetas 
Arroz Mamona, Guandu e 

Calopogônio 
Algodão 

Batata Feijões, Repolho, Alho, 
Berinjela, Couve, Rábano, 

Favas, Ervilha, Caruru, Cereja, 
Raiz-forte, Capim-Angola e 

Festuca 

Abóbora,Pepino, 
Girassol, Tomate, 
Maçã, Framboesa, 
Canela e Eucalipto. 

Berinjela Feijões, Vagem e Batata - 
Beterraba Cebola, Couve-Rábano, 

Urucum, Alface e Nabo 
Vagem e Bananeira 

Café Seringueira, Canela, Fumo, 
Feijão Lab. Lab. 

Kiri 

Cana Crotalária, Feijão Fradinho, 
Guandu, Feijão de Porco, 

Mucunas. 

Tiririca 

 Alface, Beterraba, Morango, 
Roseiras, Pessegueiro, 

Cenoura, Batata e Couves. 

- 

Cebolinha Alface, Beterraba, Morango, 
Roseiras, Pessegueiro, 

Cenoura, Batata e Couves. 

Endro 

Cenoura Ervilha, Alface, Mangerona, 
Feijão, Cebola, 

Cebolinha,Bardana, Alho-
Poró, Rabanete e Tomate. 

- 

Chicória Rúcula, Vagem e Rabanete - 

Couve 
Manteiga 

Alho, Cebola e Cebolinha Espinafre 

Couve Vagem - 
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Fonte: FORNARI, Ernani (2002) 
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BIOFERTILIZANTES
Os solos em sua maioria, devido a 

sua utilização intensiva e característica 
de relevo, estão sujeitos a perda de 
seus nutrientes. Estando os solos 
desgastados e consequentemente as 
plantas que neles crescem são fracas de 
nutrientes necessitando complementação, 
surgindo assim a idéia de elaboração de 
biofertilizantes. 

O QUE SÃO 
BIOFERTILIZANTES?

São produtos que possuem diversos 
componentes minerais misturados a 
matérias orgânicos como o esterco, leite, 
melado e plantas. A sua formulação varia 
conforme o local de utilização e cultura. 
A fermentação que ocorre, provoca 
mudanças nos produtos usados, tornando-
os facilmente disponíveis para a planta. 

PRA QUE SERVEM?

• São aliados a outras tecnologias 
recuperadas do sistema. Isto quer dizer que          
devem fazer parte de um processo e não 
usados de forma isolada. 

• São fonte de alimento as plantas, 
provando o surgimento de vitaminas e 
hormônios importantes para o equilíbrio 
da planta. 

• Trabalham como defensores contra 
ácaros, fungos, bactérias, nematóides e 
outros. 

BIOFERTILIZANTE 
MICRONUTRIENTE DE BORO

INGREDIENTES:
•	 100 gramas de cal
•	 50 gramas de Ácido Bórico

MODO DE PREPRARO:
 Colocar o cal em uma vasilha com 

água ( 1 à 1,5 litros) e deixar de molho 
de um dia para o outro. Colocar o ácido 
Bórico em uma vasilha com água (1 a 1,5 
litro) e deixar de molho de um dia para 
o outro. Misturar os dois líquidos. Essa 
quantia é para  completar 20 litros de 
água. Pulverizador de 20 litros. Regar as 
plantas.

BIOFERTILIZANTE 
MICRONUTRIENTE MANGANÊS

INGREDIENTES:
100 gramas de manganês

MODO DE PREPARO 
Colocar o manganês em uma vasilha 

com 1 a 1,5 litros de água e deixar de 
molho de um dia para o outro. No outro 
dia, pegar o líquido e completar 20 litros 
de água, pulverizador de 20 litros. Regar 
as plantas.

OBS: Se for utilizar o manganês, este 
não pode ser misturado com o Boro, assim, 
utilizar numa semana o biofertilizante de 
boro e noutra semana o biofertilizante de 
manganês.
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BIOFERTILIZANTE 
SUPER MAGRO

O QUE É?
Super Magro é um líquido, proveniente 

de uma mistura de micronutrientes 
fermentados em um meio orgânico. O 
resultado da fermentação é uma parte 
sólida e uma líquida. O sólido é utilizado 
como adubo no solo e o líquido com o 
adubo foliar (folhas) . 

PRA QUE SERVE?
É utilizado em adubação foliar (folhas) 

como complemento a adubação do solo. 
Também atua como defensivo natural 
porque inibe o crescimento de fungos 
e bactérias causadores de doenças nas 
plantas, além de aumentar a resistência 
contra insetos e ácaros. Pode ser utilizado 
em culturas como maça, uva, pêssego, 
tomate, batata e hortaliças em geral, bem 
como em grandes culturas como trigo, 
soja, feijão, cana-de-açúcar, etc. 

INGREDIENTES:

•	 1 tambor de plástico com 
capacidade para 200  litros

•	 40 kg de esterco fresco de gado 
não tratado com remédio 

•	 Leite, água sem cloro, melado ou 
caldo de cana

•	 Ingredientes minerais 

Ingredientes MINERAIS

•	 2 Kg de sulfato de zinco

•	 300 gramas de enxofre ventilado 
(puro) 

•	 1 Kg de sulfato de magnésio ou 
sal amargo

•	 500 gramas de fosfato bicálcico

•	 100 gramas de molibdato de 
sódio

•	 50 gramas de sulfato de cobalto

•	 300 gramas de sulfato de ferro

•	 300 gramas de sulfato de 
manganês 

•	 300 gramas de sulfato de cobre

•	 2 Kg de colreto de óxido de cálcio 
ou 4 Kg       de calcário

•	 1 Kg e meio de Bórax ou Ácido 
Bórico

•	 160 gramas de cofermol (cobaldo, 
ferro e molibdênio)

•	 2 Kg e 400gramas de fosfato 
natural 

•	 1 Kg e 200 gramas de cinza

OBS: Para pulverizar em pessegueiro ou 
em outras plantas no período de floração, 
formular um supermagro sem colocar 
sulfato de cobre. 

MODO DE PREPARO
O adubo não deve ser feito em vasilha 

de ferro, lata ou madeira. Pode-se usar 
também tambor de plástico limpo ou caixa 
de água de cimento amianto. Manter o 
mesmo coberto sem fechar complemente 
para saírem os gases. Não deixar entrar 
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água da chuva ou sujeira. A água utilizada 
deve ser limpa (não deve ser usada água 
tratada) e o esterco deve ser de animais 
que não tenham recebido tratamento com 
remédios. Manter o tambor na sombra, 
pois o calor excessivo do sol, pode 
destruir parte dos nutrientes e as bactérias 
fermentadoras. Deve-se mexer o produto, 
pelo menos dois em dois dias, desde o 
início (1 dia), até o final da fermentação. 

ROTEIRO
1˚ DIA: num tambor de 200 litros 

misturar 40 Kg de esterco fresco, 2 litros 
de leite e 1 litro de melado em 60 litros 
de água. Misturar bem e deixar durante 3 
dias. Depois de cada e dias acrescentar os 
itens conforme indica abaixo. 

4˚ DIA: desmanchar, em um pouco de 
água morna, o sulfato de zinco, 200 gramas 
de fosfato natural e 100 gramas de cinza, 
depois de fazer uma pasta acrescentar 2 
litros de leite e 1 de melaço e misturar com 
os produtos do tambor. Deixar fermentar 
por mais 3 dias. 

7˚ DIA: desmanchar, em um pouco de 
água morna, o sulfato de magnésio ou 
sal amargo mais 200 gramas de fosfato 
natural e 100 gramas de cinza. Acrescentar 
2 litros de leite e 1 litro de melaço. Deixar 
fermentar mas 3 dias. 

10˚ DIA: desmanchar, em um pouco 
de água morna, o fosfato bicálcico, 100 
gramas de cinzas e 200 gramas de fosfato 

natural. Acrescentar 2 litros de leite e 1 de 
melaço. Deixar fermentar mais 3 dias. 

13˚ DIA: desmanchar, em água morna, o 
enxofre, 200 gramas de fosfato natural e 
100 gramas de cinza. Acrescentar 2 litros 
de leite e 1 de melaço. Deixar fermentar 
mais 3 dias. 

16˚ DIA: desmanchar, em água morna, 
o cloreto ou óxido de cálcio ou calcário, 
mais 100 gramas de cinza e 200 gramas  
de fosfato natural. Acrescentar 2 litros de 
leite e 1 de melaço. Deixar fermentar mais 
3 dias. 

19˚ DIA: desmanchar, em um pouco de 
água morna, o bórax ou ácido bórico, 200 
gramas de fosfato natural e 100 gramas 
de cinza. Acrescentar 2 litros de leite e 1 
litro de melaço. Deixar fermentar mais 3 
dias. 

22˚ DIA: desmanchar, em água, o 
molibdato de sódio, 100 gramas de cinza e 
200 gramas de fosfato natural. Acrescentar 
1 litro de melaço e 2 litros de leite. Deixar 
fermentar mais 3 dias. 

25˚ DIA: desmanchar, em um pouco de 
água, o sulfato de cobalto, 100 gramas 
de cinza e 200 gramas de fosfato natural. 
Acrescentar 1 litro de melaço e 2 litros de 
leite. Deixar fermentar mais 3 dias. 

28˚ DIA: desmanchar, em um pouco de 
água, o sulfato de ferro, 100 gramas de 
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cinza e 200 gramas de fosfato natural. 
Acrescentar 1 litro de melaço e 2 litros de 
leite. Deixar fermentar mais 3 dias. 

31˚ DIA: desmanchar, em um pouco de 
água, o sulfato de manganês, 100 gramas 
de cinza e 200 gramas de fosfato natural. 
Acrescentar 1 litro de melaço e 2 litros de 
leite. Deixar fermentar mais 3 dias. 

34˚ DIA: desmanchar, em um pouco de 
água, o sulfato de cobre, 100 gramas de 
cinza e 200 gramas de fosfato natural. 
Acrescentar 1 litro de melaço e 2 litros de 
leite. Deixar fermentar mais 3 dias. 

37˚ DIA: desmanchar, em um pouco de 
água morna, o cofermol, 100 gramas de 
cinza e 200 gramas de fosfato natural. 
Acrescentar 2 litros de leite e 1 de melaço. 
Completar 2 litros de leite e 1 de melaço. 
Completar o restante do tambor com água, 
deixando descansar ou fermentar durante 
um mês. Quando constatar que finalizou a 
fermentação, o produto estará pronto para 
o uso. Filtra-lo, usando tela fina de nylon. 
Para guardá-lo, pode-se usar garrafas 
plásticas e armazená-las a sombra. Sabe-
se de agricultores que armazenaram o 
produto por 1 ano sem haver perda da 
validade. 

O tempo necessário até o produto ficar 
pronto, depende da estação. No verão, com 
o calor, é mais rápido. No inverno demora 
mais. Quando pronto o produto deve ter 
um cheiro bom, do contrario não fermentou 

de maneira correta, possivelmente pela 
falta de melaço ou leite. 

Quando o produto der sinal que não 
está fermentando (borbulhando) pode-se 
colocar um pouco de esterco fresco, para 
estimular a fermentação. O rendimento 
da receita está em torno de 90 litros de 
produto.

MODO DE USAR
A dosagem recomendada sempre é em 

torno dos 2 a 6%, dependendo da cultura 
e sua fase de desenvolvimento. Veja no 
quadro ao lado alguns exemplos. 

ADUBO LÍQUIDO OU URÉIA 
NATURAL 

INGREDIENTES

• 40 kg de esterco de bovino fresco

• 3 a 4 litros de leite fresco ou colostro

• 10 a 15 litros de caldo de cana ou 
melaço 

• 200 litros de água

• 4 kg de fosfato natural 

MODO DE PREPARO
Colocar todos os ingredientes num 

galão ou caixa de água, misturar bem, 
deixar fermentar durante 15 dias mexendo 
uma vez ao dia. 

MODO DE USAR
Depois de pronto, misturar 1 litro de 

adubo a cada 3 litros de água, então regar 
a planta e o solo. 

Obs: Esta receita resultará num total 
de 800 litros de adubo líquido, após 
misturado em água. 



CARTILHA DE AGRICULTURA URBANA 32

Produto Concentração Quantas 
vezes 

Quando 

Beterraba 4 % 2 a 4  Durante o ciclo 

Tomate  3% 6 a 8 Durante o ciclo 

Morango  3% 8 a 10  Durante o ciclo 

Feijão  3% 3 a 4  Crescimento 
(20 a 30 dias 
pós plantio), 

antes do 
florescimento, 

na formação da 
vagem 

Uva e 
maracujá 

3 a 4 % 4 a 8 Durante a fase 
vegetativa e 
frutificação 

Soja  3%  3 a 4 1 ou 2 no 
crescimento (20 
a 30 dias após 

plantio) 1 antes 
do 

florescimento e 
1 na formação 

das vagens 
Cana de 
açúcar  

4 a 6% A cada 60 
dias 

Desde a 
presença das 

primeiras 
folhas até o 
próximo a 
maturação 

Milho  6%  2 1 aos 35 dias 
após o plantio 
1 aos 55 dias 

após o plantio 

Trigo  6%  3 a 4 Da formação 
da folha 

bandeira, até 
início do 

florescimento 
Couve-flor, 
repolho 

2,5 % 4 a 8 Desde a 
sementeira até 
10 dias antes 
da colheira 

Como aplicar o biofertilizante 
SUPER MAGRO
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Sementeiras 1 a 3%  2 vezes por 
semana, 
regar ou 
pulverizar 

Iniciar com 1% 
aumentando 

gradativamente 
até 3%. Obs: 

tomar cuidado 
com 

cucurbitáceas 
(melancia,  

pepino) 
Café  3 a 4% 4 vezes ao 

ano 
Durante o ciclo 

Tratamento 
de sementes 

6 a 10% Antes do 
plantio 

Umedecer a 
semente com a 

solução ou 
proceder a 
imersão na 

solução, com as 
sementes num 

pano. 
 

OBS: 4% =  4 litros de produto para 100 litros de água 
ou 800 ml do produto para 20 litros de água.

INFORMAÇÕES IMPORTANTES:
É preferível que se use concentrações 
menores de Supermagro, em várias 
aplicações, que o efeito será mais 
satisfatório do que fazer poucas aplicações 
em doses maiores. Tomar cuidado de não 
aplicar durante a floração, pois o cobre 
prejudica as flores. Controlar seu uso em 
melancia, melão ou pepino, pois estas 
plantas são muito sensíveis. Neste caso 
usar concentrações menores (2%), em 
maior número de aplicações, evitando 
o uso quando estas plantas são muito 
pequenas. 

Nunca se esquecer que, o uso de uma 
técnica isolada, como biofertilizante 
enriquecido (supermagro), pode não trazer 
o resultado que esperamos. Para prática 
de uma agricultura orgânica ou ecológica 

necessitamos trabalhar em conjunto de 
técnicas de cultivo e manejo, iniciando 
pelo solo, até reequilibrar o nosso sistema 
produtivo. 

LEMBRE-SE: a quantidade de 
Supermagro na água de pulverização 
pode ser aumentada até 6%, quando a 
planta estiver grande e aparecer problema 
de praga ou doença, aonde terá efeito de 
fungicida o repelente. 

ATENÇÃO: Existe outro modo de 
preparar o produto de forma mais prática. 
Da seguinte forma: colocar todos os 
ingredientes em pó sobre uma lona e 
mistura-los muito bem. Então, separar em 
12 partes iguais, colocar em saquinhos e 
fecha-los. Estes saquinhos serão usados, 
misturando um a cada 3 dias, conforme 
roteiro abaixo. A diferença que no exemplo 
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acima se coloca um produto a cada 3 dias 
e nestes caso se coloca 1 mistura a cada 3 
dias. O melaço e o leite, deve ser colocado 
da mesma forma que o exemplo acima. 

CONTROLE DE PRAGAS E 
DOENÇAS 

1.	 URINA DE VACA
PRA QUE SERVE?
•	 Aumenta a resistência das plantas 

que em geral ficam menos suscetíveis ao 
ataque de pragas e doenças.

•	 Repele mosca branca e insetos 
em geral. 

•	 Nos primeiros 3 dias após a 
aplicação age como repelente contra 
insetos.

INGREDIENTES: 100 litros de água / 1 
litro de urina de vaca em lactação

MODO DE PREPARO: Coletar a urina, 
colocar em recipiente fechado por 3 dias. 
(uréia  se transforma em amônia(uréia 
natural))

MODO DE USAR: Para cada 100 litros 
de água usar 1 litro de urina. Pulverizar 
sobre a planta a cada 15 dias.

DICA:  Na alface, aplicar no solo e não 
sobre a planta.

2.	 SORO DE LEITE
PRA QUE SERVE?
•	 Controla doenças e pragas em 

folhas e frutos.
•	 Mofo Branco

INGREDIENTES: 1 litro de soro ou leite 
desnatado / 1 litro de água

MODO DE PREPARO: Misturar bem o 
soro com a água e pulverizar sobre as 
plantas 1 vez por semana.

3.	 INSETICIDADE DE ALHO E 
CEBOLA

PRA QUE SERVE?
•	 Controla pulgões em cebola, 

alho, beterraba, e feijão. 
•	 No tomateiro funciona como 

fungicida

INGREDIENTES:  3 cebolas médias 
5 dentes de alho
10 litros de água

MODO DE PREPARO: Moer ou triturar a 
cebola e o alho, misturar bem à 5 litros 
de água, espremer bem para sair todo 
o suco,coar e misturara ao restante de 
água.

MODO DE USAR: coar e pulverizar sobre 
as plantas 1 vez por semana.

4.	 PLANTAS PARA ASSOCIAR 
AO CULTIVO

Tagetes ou cravo de defunto: Repele 
os  insetos - Solo livre de nematóides* - 
Combate a  broca dos tomate

Hortelã: Repele reatos e formigas
Coentro: Ácaros e pulgões
Couve mostarda: Atrai lagartas
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5.	 INSETICIDA DE PIMENTA

INGREDIENTES: 
•	 100 gr de pimenta do reino
•	 1 Lt de alcool
•	 ¼ de sabão de coco diluído
•	 Para cada 10 lts de água

MODO DE PREPARO: Bater no 
liquidificador. Deixar no álcool por 7 dias. 
Aplicar 500 ml em 20 litros para pulverizar 
(junto com o sabão) 

6.	 CALDA SULFOCALCICA

PRA QUE SERVE? Para requeima do 
Tomate

INGREDIENTES: Usar 200 ml de calda e 
5 ml de Iodo em 20 lts de água 
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